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Uma forma de se avaliar a integridade das vias auditivas é por meio de potenciais evocados 
auditivos do tronco cerebral (PEA-TC). Anormalidades nos PEA-TC podem ser encontradas em 
pacientes com malformações da junção crânio – cervical (JCC). O objetivo deste trabalho é 
investigar a presença e os tipos das anormalidades em pacientes com siringomielia. Foram 
realizadas análises de PEA-TC em quatro pacientes com siringomielia e em quatro controles. As 
latências dos intervalos dos controles foram semelhantes às encontradas na literatura. Apesar de 
os pacientes com siringomielia já terem sido submetidos à descompressão cirúrgica da 
malformação de JCC, o intervalo I-V mostrou-se significativamente aumentado nos pacientes ‘1’, ‘2’ 
e ‘4’ (p<0.05) e o intervalo III-V mostrou-se aumentado nos pacientes ‘2’ e ‘4’ (p<0.05). Estes 
resultados demonstram associação significativa entre a presença de siringomielia e aumento nas 
latências dos intervalos analisados na condução nervosa da via auditiva. 
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